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EXPEDIENTE 
I 

se!1do contraria às i(]éas df's- nosso paiz é o que menos se noite quando o povo 
teJornal se - f ·t ' J 

ços mui' to frao elo as por pre- respeita, menos se conside- mo abatido e ugonizanf avo reiS. . , 
-0- I'u , com o o que mais se es- balha para difficilmente 

. E' impresso este jornal no ｰｾ｣ｵｉ｡＠ e o que mais se bara- ter-se, por rue o trabal: 
Po.r emquanto p.ubhca-se ｇ｡｢ｩｮｾｴ･＠ ?-,ypographico à rua tela I e:5casso e pouco ｲ･ｮ､ｯｾ＠

este Jornal aos domlllgus. do ｾｲｭ｣ｬｰ･＠ n. 63, onde sc E tambem emquanto o pre- qual ainda paga imp 
-0- d?rao quaesqucl' informa- sidente e o governo (!essa sem applica\ão á sua 

ASSIGNATURAS: çoes. grande America republicana dade, vexatorios portan 
CAPITAL A VOZ D O POVO acautelam. os brios e a digni- os homens que .consti, 

dade naclOnaes e attendem os poderes publIcos, c 
Semcstre .......... 4S000 aos homens que apresentam nenlamente risonhos l' 

D'ste/'/'o,2f de Jttn/w de ＯＸｾＵＮ＠ . . . ' 
PELO CORREIO medidas de grande alcance, tando tranquIllIdade, far 

Semestre .......... 5$000 O TABOLEIRO NO PORTO de optimo resultado, para mais nã0 poderem e ｢｡ｬｾ＠

NUMERO AVULSO 100 réis 

Pa,qamento ad'l'antado 

-0-

Emquanto o governo repu- aproveitamento dos seus po- mente orgul..osus,-con 
blicano da Aml'rica do Norte vos, D. Pedro II dorme ou re- zumbaias de caracteres 
｣ｯｾｩｴ｡＠ dos meios .de adquiril'(Osta-se nas fÓ.fas almofadas didos e ｾｯｭ＠ sorrisos .fl 
malDI' engrancleclM<>nto ＳｦＩｾｲｴｃ＠ sua esplcndlda calTuagern ｉｉｊｾ＠ ｴｬＱ･ｮｴｬｲｶｾｯｓＢＬＭｲ､ｬＡＱ＠

seus Estados Unidos, ° nos- de estado, cujos cavallos, no Illélgestade que os coU< 
Os ｡ｵｴｯＮｧｲ｡ｰｨｯｾ＠ ｱｕｬｾ＠ nos M abate os interesses mais trajecto do pala cio da cidade <:!m altas posições ('epres 

ｴｯｲ･Ｈｾｬ＠ enviados nao ｳｾｲ｡ｯ＠ de- palpitantes do commcrcio os para a quinta imperial em Uvas ql1e não ｾ｡｢･ｭ＠ ｲ･ｾ＠
VOlVidos, embora deixem de .. ',. _. ' . 
ser publicados. das mdustrIas em gcral e os S. Chl'lstovao, salpicam de tar, e o ad.lIlam ｮｏｊ･ｬｬｾ｡ｲＬ＠

da agricultura; e emquunto lama o povo que geme, que te, garantmd'l-llle i.l nta 

P bI ' -0- ncios por lá se encaram os destinos do agonisél, pela misel'ia que Je do Sceptro e da Cc!('ôa' u !Cam-se annu . b,( t d _.. d - d . I 
preços rasoaveis. povo como ponto sérIO, ･ｾＭｉ＠ ate. <AS por as e sua mae-,Intullo . ｾ＠ nao ･ｃ＼ＱｉＬＧ｣ｲｮ ﾷ ｾ＠

-o- sencial ao seu desenvolYI- patna ! --as poslçoes que lhe.;,; ga 
Qualquer publicação, nã) mento .naleriéll e sodal, no E duranle o dia e parte ela tem o dircito ele p l<k 

4 Crc:ice4e, ga· .! negvcio feito, e apez.u de qUJ ｴｯ､ｯｾ＠ sa· cortar nas vid,liI! alheias, f.,ra, 

lonaS-te a feria de ｯｭ｣ＬｾｬＬ＠ e li fvrça de ',em que c,tá" trabalhaodo o'uma fabrica d., vizillhaoça, fuer 08 seu, ｯｴｲＮｲｩｾ＠

ao teu lado uma rararig' bouita que Ｎ Ｌｾ＠ Outraba3df\ e s6 80 dOUli"i;O ,'eos "8 Raymuodo e á filha; mM o 
pouco e pouco, se ia fazendo UIná mu1ller, tui'llj[\ ｃ［ｾＳ｡Ｎ＠ ･ｾｴ｡ｾ＠ ｣ｯｩｾｮＮＢＴ＠ querem ｾ･ｲ＠ ｦＺｩｴＮｊｾ＠ fIue c:,tea lhe fizeralD matou·lbe 

.. 1_ ...... lcomeC;a!:ite a goqtar dclltL de outr·) modo. ... lepressa; h.\ III 'Iita lingua dlllUal\Ud. por ｾｳｰ･ｲ｡ｴｬＧｳ＠ de CtHl..;p.guir o qlle ､･ｳ･ｪ｡ｾ＠

-Sr. ｭ･ｾｴｲ･＠ ... bnILuciou Ｌｊ･ＬｮｯｹｭｾＮ＠ <'3e mllodr, d. Chri,to, e eu uil? qllero que ｭｾｵｯ＠ que sai"" d. ca ... !Ielles 

ｆｾｌｈ ｅｔｉｍ＠
ALFREDO DE SARMENTO -Calla-te homem, deixa-me contiuuar. ilcm P'" somura, se façam m."; jui.os da lhe. soberbos e votando-Ih .. um 

Ru entendi logo o ｣｡ｾｏＬ＠ e puz· me do ob- IOlOba filha. Agoru, .Jl!rouylllo, \"Ile leçar morte. 

A ' SÉST.A 
Iservação para que me não fir.cssom ｾ＠ Uillh!l esta baR UO\'8 á tUM. uoi\'(\, que ｣ｾｴｬＮｕ＠ certo Ｑｴｨｾｴｲ･＠ IgnAdo Dão tara mail 

(CONTOS) 

AS MAS ｌｭｇｮｾｓ＠
I 

da orelha. Vi o teu procedimento, co h. de pular de cOllteute, e pelo que li. perav .. eUe d ..... uferruj.r. líugu., 

que eras um hompm houradl), I! 10 r.!:ipe.ito aos papeis e m:\is arranjos para o do com a ｦｲ･ｾｵｵｩ｡＠ do seu uovo 

sem gastar mai, palavras, nem perder c,"a'ucnto, rcam por mioha Cvnla. m ... ,...iram-Ihe errados oe CAlcD1, 
tempo, venho peri!"uIILr-te com t"d. A ｎＧ｡ｾｵ･ｬｬ｡＠ noite foi um delirio de 

franqueza da miuhu. alma: ｱｵ｣ｲ･ｾ＠ .;rilts em ca.:-í\. do mestre Rfo.ymuut!I). 

r ｾｯｭ＠ a miuba filha? Pouco tempo dcpoi., mud.\a-se esle pa· I'oodiam á I'r"f"",la blllTetada 

ficou como qu., aturdido, ｾ＠ 'oa a visiuhança do ｭｾＮＳｴｲｯ＠ Iglllll'io c lia sra barbeiro proclIl'd.\"t, ｣ｮｰｌｩｶＮｲｾｊＢ＠ • 

lhe faltou para cair redoD(IRmente !lo Perpetul\, a quem oU7im-)s o Jilllogo com thias. 

; todavia, fazendo um e::forço supre· lue eUCCUllOOS ･ｾｴ｡＠ uarrn.tlva. 

• . _ IDO saltou aos ｡Ｌｬ［ｬＧ｡ｹｯｾ＠ flO "elho oporario O que llf\\'iu poi:! de cxtraonlil1!\riu UI} . ｰｾＮ＠ . ... a,.w 
() moço operarlo chorava como .. ma cre' . . 11 Sla. .'petu., e OI 1 . 

11 bradando entre rhOS I! h\gl'lmlls; viver ､ｏｬｕ･ｾｴｩｬﾷｯ＠ llu velho OpCl"àflO que ､･ｾＭ
kOÇ" e por entro os soluços que le em- I 1 ,..,. rafi ,obre o ...... Oa. _ , ｟ｾｬ･ｵ＠ bom mestre meu pBe . .;c azo Il Ul:\lculceucll.\ U (\ luelluj U\\.\5 Ur';IS ' 

Largavam 8 voz, respondeu: -_._._". f'M.a. - .... 

-E', sim seubor. 
-!\1uito bem. Foste ,emprp llIO 

oho bem comport!lclO, e hoje que 

um homem oin"ueru tem nada que te , ., 
zer. ED1qu&oto pequeoo, brincavas com 8 

u,luha )lnria, como 8e fu.ses seu irmão, e 

_ 1 . __ ••.• '" "" .. U\ .......... lli;ll ｾ＠Raymundo reCebeu-o uos braços, jl'uilo almas? 

.. o, e proseguiu: 
-Baat .. , hoC!em, olh& que me ftfng .'. 

\ioda que ｄｩｩｾ＠ re'poodcste R rerf!"llf. qne 
fi., bem vejo que eotás morreudo pUI 

o marido da miuha ｾｉｵｲｩＨＬＮ＠ l'oi, uem, 

D"a, paln\'"'' porão o leilor a(, faclo do .lin, \·i .... m .11 .. parar •• 

lue se pa ... nl . .. . H .. ymundu e .pear-N dia. -
A qnl. ｐｾｲｰ｣ｾ｡Ｌ＠ ｴｯｾｯ＠ no dm ｾ･ｕｬ＠ U' e. 1_ f'IIIiiI 

, . """" Vlote llD-' ..--lO ､ｾ｜＠ c)tcgaua dos novo:-t ｜ｬｺｬｬｬｨｯｾＱ＠ t'olltan· 

lo j'í que teria mai::i aló llclu Cllll '(Hem de que .. ".... 
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ｲｾ｣ｵｲｳｯｳ｜ｙ｣ｲ＠ de muito gente, que pen-'c('r50, a lavoura prugridirá, mns d'cllüsjá conhecidas; se 
mporeionam ü go- ｾ｡＠ com crictedo, que reflete o commercio sabirá do aba- pode ser uma das que produ· 

Qguia que não sobre os grundes acontcci· timento a que está I'eduzido zum maiores rendimentos ao 
mentos e (lue 1juiza pelu ve- e as rendas geraes e provin- estado, como ha de forçosa-

a custa do suorracidade ,l0" fados, encer- ciaes quintuplicarão. mente produzir desde que se 
junto do mo- rum a ｲ･｡ｾｩ､ ｡､･＠ positiya ri" E se os resultados benefi- dêem os melhoramentos de 

ｾｮ｣｣ｩｯｮ｡＠ os seus degradaçaolos povOS,nearrc c')" destes melhcramentos que tratamos; se està collo
engran- tada pRlos nossos homens cle silo divididos por nós como'cada no melhor ponto do sul 

especulando com ｅｳｴ｡｣ｬｾＬ＠ e II do abLltimento dI cC:; pelo pa1z inteiro, porque ｮ￣ｯｾ､ｯ＠ Imperio, pela sua posição 
que deviam seI' ｮｾｧｯ｣ｯ［Ｎ＠ do ーｲｯｧｲｲｾｳｯ＠ ｣ｬｾ＠ pa- ､ＬｬｬＺＭｾ＠ es execução t. . ｉｧ･ｾｧｲ｡ｰｨｩ｣｡Ｌ＠ para fins estra
no engrandeci- trw, d:vlch á SULl lOcpcla e Nao se tcm despendIdo ｭｬＭＬｴｾｧｬｃｯｳＬ＠ que deypmos ter em 

patria; riem escal'- ｭ｡ｵｾ＠ IOtcnto.s prcmedltados. lhare" ele contos em prepa- VIsta, em cOllsidrração; se 
.BRte de tudo e de to- Mas tu clo fIndan\ um dia, rar a hurra do Rio Gl'ande,ldispõc dc tenenos uberri

r.bUsam da lei e do ､ｩｲｾｩ Ｍ quando sahil'mos victol i,)..;os pal'a dar, se der, entradalmos que se prestão á planta
Ｇ ｾｭｰ･ｭ＠ tudo e tudo ·tessa luta rcnhich, em que fl'anca e faciI á navegação,lção quasi geral elas varias es-

Iam I... ｣ｯｾ｢ｾｾ･ｭｾｳ＠ pela liberdadp sem esperanças de se obter'pecies de arvoredos produ-
para elies não ha respon· e clvlhsaçao do ｾｯｶｯＬ＠ ｰｬｾＭ n.ella um concerto satisfacto-'clores e ao optimo resultado 

Ｎｕｩ､ｾ､･＠ nem punição! gn.ando pela ｧ｡ｲｾｮｴｬ￩ｬ｟＠ dos dI- 1'10 e eterno ｾ＠ Ida sementeira e colhei ta dos 
pova,-o povo ｰｯｾｲ･ＬＭ I'eltos de cada cldadao ! . Ｌｐ ｾｩｳ＠ se. ｡ｾｵ･ｬｬ｡＠ visi.nha elcereaes de m?is suhido ｶ｡ｬｾｲ＠
gosa, porque não pode, ........... ,r.ma tem direito a um dlspen-1em nosso pmz, porque nao 
ngua de recursos; na r Occupemo-nos, po r é m,- dlO fabuloso da Naçãu, por- ha de gozar das mesmas ga

e não ri, porque sentf I 'pOIS de passar em revista q1le é sua filha, à nossa niio'ranlinc.;, direitos e protecção 
m:eria bater-lhe á porta l' ｾｳｳ･ｳ＠ contrastes, ess"s irre- terà igual direito ? ｎｾｯ＠ ser.à:QUe o ｾｯＺＧ･ｲｮｯ＠ dispel1sa à 

que a honra tenha qU l' ｾｵ ｬｦｬ､､｡､ ･ｳＬ＠ esses desaca- e.sta, ｾｯｭｯ＠ ｡ｱｌＡ ･ ｬｬ｡ｾ＠ tao legl-,nossa vlsInha do sul e a Otl

ur-Ihe pela janella e por- tos, que lamentamos deve- tI.ma fIlha do Impeno do Bra- tras .. .. 
lamenta o abatimento em ras e contra os quaes pro- zIl? I Temos resolvido: ou quan
se acham os negocios elo testamos,-deasc.;umptos qUE' . Se o governo ent.ende que,to antes o governo ｾｯｳ＠ ha de 

não engrandece-se pCI I'cdamam a mais seria atten lquella ?or ser maIS ｯｾｵｬ･ｬＺ＠ Idotar com esses dOIS melho-
não ' dispõe d'um govcr- ｾ￼ｯ＠ desses hom ens conhecl- ta. e mms forte tem maIS dl- rnmentos, que se tornam ill

lhe facilite o seu de- los por governadores dos reIto á sua protecção e vigi-Idispensaveis ao nosso pro-
volvimcnto m rlterial e in- "dtos negocios e dl)s quo rr- lanciél, laborü n'um erro por-'gl'esso, e nós deixaremos de 

ual, por meio d e uma presentam a nossa provincia r,lue a .nossa provincia, por:ser exigentes quanto a outros 
11lIt;eira administração dos ante o poder legislador e ad- "er maIS fraca e mais pobrc,de maior di'pendio, menos 

os ptlblico;:;; não ri de ministrativo. tem iguaes direitos a essa'l'cndosos e talvez de gran· 
n'3m dlYtÕdos porqu'e prolecção porquc, no mo-I de sacrificio para o estado 

puJor e leme que lhe "'li , '. ........... . mento do perigo, no instan-1 oL! lornar-nos-hrmos ￭ｭｰ･ｲｾ＠
U l'ul)Or ás faces; rcspeitu Esta venflCado (' provacl(, le em que forem offendidos'tincntos reclamando-os in
.i e o direito porque com- ＮｊＮｵｾ＠ dos bons portos .nascclll os brios e a c1ignidaJo ela pa-'ccssantemente alé que nos 
hende qlle abusa.r d'cllcs ｾＱＱＱｬｴｬｾｾ＠ c ｡ｶｾｊｬｴ｡､｡ｳ＠ ＱＧｪＨｬｬｬ･ｚｩｾｓ＠ tria, scus filhos COfrCI'1l0'Sl'ja01 ?isprnc.;ado;:;, para o 
ommctter um crIme, e (J .a .llqueza ela Ilossa plO- pressurosos, como os Hio'qllC en vida remos tudü e tudo 
ｾｯ＠ 86 commette crimes vlOc.In,-(l?sde que o govcr- Granden"l's, relalivamente aIScll":"lficaremos «in la que 
IOdo um certo grau de no, lI1tcnclonalmL'nte, mn.le- ,Icfelldol n do pcrigo com' 01110S seja Pl'eci,,'o, com ns nos
cura lh e invade o cerebro; v?Jamenle, Pl'('[cnle rescJn- ..,acl ificio das suas Pl'oP"ias'sns cloulI'inas, din'il!1(lClas clc 
. 1 't' ;- dlro contracto da Pedro I '1 I" . ma mel1 e, nao corrompe " . ' VIC as. nossas ｉ､Ｈｾ｡ｳＬ＠ lO(;lItil' no es-
11 avilta porque tem cons- pllvando-nos desse gl'.ande E mais aindil: do mesmo pirito do povo (lue fclizmen-

. - h 1 j,o <H,d " T':.l,+""m c'ltharmc ) nrIn e nuo a usa c os seu"- . ｾ＠ ,J . . : ,:l n- modo que o Hio GI'nndc, L' nS,tl' nos 1(" ncs o])";cI'\'<1, nos 
lamcs c porqu<' tem boa -,c,-:-cun::ilsle cm tirar-se, pOI' 1l!tras províncias il'm<lS con-'colllpl'ehcnoe c nos acredit'l 

.\ I ,A D mClO de draga" o tnhol " , '] . I l l, o e e CI ｾ＠ em eu".. (, ( L 110 'ri )llcm propOITlonalmcnte o 110))cl que Ihc cOIl1I)etc rc-
ｾ ｜＠ , t' t 'd' I que tulhe u en lratla fn I '" I ｾｉｬｃ＠ con las e na VI a . . II tu ,I L:om seus ret:lIl'S(,S para mn-pr 'selllil!' no tocan tc 6. admi-

navlus IUC oa ' c '}1 n" 1 .. ' , . ' l 1 . , I ais (I 1l1lcnçao da Integridüelc clolllstl'açuo <1n alta politlCa elo 
211 11. pés d'ilgllíl. 'ml)l'rio a Il ossa ,- 'P31" 

1 I
· . ,n,lO con- z . 

. evcnt-nos os I1/)SSOS e1- Tirado cl1e, ('ssn lubolciro, ln\)uc com os scus r ei ' . , 
estes ｣ｯｮｦｲｯｮｾｯｳＬ＠ csla!' esse gl'undt' ob:5tnt:ulo ao mentc allVel-
ICSeS, estas clJvagaçõc, nos',o pro(Yrc.<.,so c constrll- C . 

. o' - onseglllnlcme ltc;- . . 
,1110, quc, aos , olhos de Incio-sc IImn E .... tl'adn (\(, Fcr- I'L . , _ I 11 ,10 1111- L e no n d ", Tnal'GI _t:> , dIZ 
. d . fI t' 1 I am rdZOCS pam (IUe 'I I'C 'i Pcl ,t' 1 lLo,> OSlrrc cc IC oscprc ro a p 'lI'lir dI) nosso !)orlo ,'1 1 1 '. ( I , - e tlll -_ .' . , pro!.:11 [I< t' ( c' dll'cllo '110 , ,'. r.' ｊｾ＠ '1 . 
ｐ ｲＬｉＩｾｏｃＺ［Ｌ＠ c;crul) ｳｾｮｾｰｾＮＺＺ Ｎ ＢＩＮ＠ por tel'rH fll'lnr penr" I ＧｉｲｲＬＬｾ Ｎ＠ I J I . 1 ., ｾｴｊ､＠ ｾＮ＠ o ｾｲ｡ｺｬ＠ se atrazu, clIzc-

Ｌ ｾ＠ , u ｾＨｏｬ［ＺＭＭＬ＠ ｾ ｾ＠ il )e eelC n. """ . 
ntc l'lxa(]O., clc ... uhG' /.or- pO(lCrClllos nfullnmcnlc assp- E 1 '" mos nos, tul Ó o modo POl'quI' 

• (C[lOb ｾ･＠ a nOSS'l I)' 'f ' l l' ; mas ([lle, no 11 osso en- vcrar (lue a nossa IlrOvil1i'h . .' " ) . l 10- I' l!1 li (\ slla ( II'CCc:<iO '? 
. ' VIIlLla e UlIl,1 cIdC:; «(1I1' , . . , l' l " . 

l·ler,('. no seu fun cl/) pl1110- ,t!can('nJ'á o 11l'(jf7rc',;sr) IIII( "I '. . . ellt:L'1 ',ll 1'I::;tCt:clll-nos c 1l11l1to, il 
• t> ,. ... I ( 111 nHlI" 1'J((Ill'Z" " l ' . 

J:PII;o-nutural, como ao precisa: as induc-t l'I"I" c r 'c- . I ' .d'i l1llH ,1 Jl(jl'lll1dll{'II'U P()),«(lIl' \'ão cllmi 
Ｎｾ＠ ,,, c.::>- l\XP Ol'al' CO'1 ' l, I <plnnto é.llgu- nllandú oc:; negocios elo paI : 

............ 

o ESTADO DO PAI.. 
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A Voz do Povo 

I C" do," S":'. f,"'" I e ho m, "s ',' lu n ""S""'"d 1',,,,,, I" "'-'" .... 1' pr.>i>'d os , ;, I ;,'u I 0', d" ;, h'O' ,"" cc, <I H'm hl, vnu I 
quo '" ､ｾｳｯｊＢＢ＠ '" hu' ,,, IHm, H ,'"lIa ''''g"" c h",'",,,,os,, d" iuul";,,, r",s,<s c d" ""uln "hl''' Jes "''''S; ｬＧｯＢｾＧｉＨＧＮ＠
ali,,, I' 0''';00>, "m ho ,'" "SI,'" ", 1"','.,,, ""mo se H ti ,'<, u" ";"s ,I "OI" "', ) e" h" "O m H e" I d 1'0 iI '" rI''' " 1', ou 
dgOllisc llO:-; ulfimo::; lllOllll'lI- \'nlla cio cellllfcl'io () c'iHln\'er ＱＧＱＨＩＢＧｾ ［ Ｑ＠ fon:íl, GOIlI a \'ontllc!e jOl1r fUl'iFu<;e ct .. ｦ ｾ ｯｬ＠
In::; <Iv U1l1<1 ｾｬｬＧＺＭ［ｧｬＧｩｬＨ［ｩｉ［＠ ｏＺｬｬｬＮｬＨＩｯＨｨｾ＠ Ulll misel'il\'('1 '1111' lllOI'!'\! PlltlC'I'O:,;:r c!o JlIJ\'O fi gO\'Cl'll'J 1t'111[J{>[c' se jrlte SU l' li 
J'iI a ltUl11illlldilCk IJl'asIlmrnn0 cíltre oe um h'lspilull l'f'plllllir;íllIO \! O' BI'ill.it 1Ll\'dll- I'ngdll lo IJilt dl' ses :t il 
so I u'eeaneg,ula de i", pos l0,' I ｾ＠ u 'u1<1 o I ｈＬｮＢＬＬＢｾＧ＠ "i "'I ｾ Ｎ＠ ' : U'-"'-h H ,lo I H; dou I;,,, 'U',u '-Iw' "" "C5; 11 d", ri' h" lÍ 

a h" I a-sc ao 1'1'<0 d o I," o I 0, d ｾ＠ -'" I"" ,C" a ""o "I''':,,,,, "O ou· I ＢＢｾ＠ o c 'o gu ＢＺｾ＠ n <c u do da J' c' ': "voe, ＧｾＧｵ＠ co UO, li) 

nhCIT'OS fluC a ｦ｡ｺ｣ｾｮ＠ (\ePMI-/lIhnl' ｾ｜＠ frentc clns ｉｾｉｮｉｓ＠ ｦｏｉＧｦｾ＠ l'tl/./IO, rI,J (l!rcIlo, cln leI, dO
l
Vill11 ｾ｡Ｚ＠ IlllI'ngall ｾ＠

lar nos eofres puhlIcos para e aclwll/adas nnc;()cs, r:01l10 [lrogl'('''SO c de seu Cllgl'iJll- sur IUI iI nOuveüll ,I\'(, 

ns(cnlaç'üo dos figllt'õl's da'pa/ria ele delloclil'los gllel'rcio c\l'cimcnto. de fOl"c'(', le dilTíH:hlc J 

velha mona,ehü\. , Iros ,,. "0111" e rIo p,'oge",- Sal >'cmol-o, eU1<lu",,[o é de,,)',,; ou OI' ＧＺＧｾＢｉ＠ 'JU , 

Umn nnc:i1o
o 

rlcn, l'lcao (IC jsn ; 4 11 unclo lillllllS a caIJcI;fI ..:ed), [l 1' 1 qlle a Ilos;"a ｩ､ｴＧｾｩｬ＠ {, fl'ut'n:-;, l't le el1cnc mUI 
tudo, lh)(\t:nd.o tl',I' ｉｾｭ＠ ＱＱｬＮｾＧｉｬＧＨｲｧｬｬｩｲｬｮ＠ c os ｢ｬＧｾｬｃＺＨＩｓ＠ c:'-.[.<.' 1.1 ti 1- n SlIa Illli '1 sah'i!f:,io! ｆｕＱＧｴ［ｩｬｬｾｬｊ｜Ｚ＠ ｛ＨｾＱｉＮＱｉＬ｣＠ d(:' ＬｴＨｾｉｬｾｃ＠ s. 

no . lnrlo (\ ｮｃ｛ｉｉｃ｜ＡＮ｜ｾＮ＠ ｾＱｉＱｬＮｾＱＱＱＮｉｩｬＭｬ｣｜ｯｳＬ＠ para a ｬｬＮｮＱｬＱ･ｮｾｬｲｬＬｩＱ｣ｬ･＠ IIl'I't'.lle,1 porLll1ln, enrngclll ｮｾｉＺｉｉＬＱ＠ ＨｾｭｬＬｉＬｬｃ＠ I, ＨＩＱ＼ＧＨ￭Ｑ ｾ＠ 1 

dn:-; pc)) sol da u\,llIsaç,lQ, do aZUl, como Ulll glg"ilnte OlgU- dú fe , 1'0, 111(1lffcrenc;a UI)::; p<ll 1,\ ＱｾＬｴＡｉＮＨＬ＠ Ic Sf'II'J! • 

progresso, ｾｵｬｬｩｬｓ＠ ｩｮＮｴ･ｩｲ｡ｭ･ｮｯｬｾｬＬｉｯｳｯ＠ ele ｾｵ｡＠ ｲｩｬｬｾｬＨＧｺ｡Ｌ＠ [ai en.1 Ｂ［ｃｬｬｾ＠ aetunus güvcmildnres, ｐｾｬＺ＠ I: ｣ｬｬＮｾＬｓＬＨＧＬＧｨｴＧＬ＠ (,/I IeI.(Jll 
te; j:lZ qU<lS1 no ultllno collo- Jil a lun clevaçno;-os ｴ･｜ｬｾ＠ :\CI'OS qlle U lodo Lr<iI1sc prc. ｬｉｲＨｾ＠ d.I,lI r ｾ＠ le llonc d( 
lluin, sem IH'otecçüo cle seus n:z.nrl ,)(' ｾ＠ pouco e pouco, tl'11del1l ':ll'1';Jllear us elllI'a- ｲｏｬｬＭｳｬ｣ｲｾＧ＠ llC t!r.nlle pl 
ｨｯｭ｣ｮｾＬ＠ SCPI um olhar si- Ilw..:caraclos de casaca \)01'- lIlIilS dc sua o 11Iiic-patl'ia l' gne de ｾＧｉ･ Ｚ＠
qucl' tio Iwoprio rci !.. . dada a OU 1'O, fÜI'dll1 te anil[llil- ";1lIvemul-at\os 'elllilll'1lIcS1JCo Dl' Ilwme, 11 1'0<;(' le. 

E tudo porque? ｾ＠ 11Indo <10 peso (\r muitas COl!· l'iglJS a 'lIIC se acha ('Xpost{l. sl'c ptrI' te \'('Iil tomhc s'( 
Porquc nüo hn ｨｯｭ･ｮｾ＠ quc '>l1S ､･ＡＺＧｰｯｬｩ｣ｬＱｾ＠ e lal1l.'ill':tm-te, J,II11nis eS1l10rcc:cl'elllos 110 11 (', perd Si! (,ol deur, 5:l

l s lillani gov(' rn ar, porfluc () fillil llH'ntc, an 111i"ef'illl<lJ C"o ,;amill]lO encctudo, seguil'e- Ａ［ｨｾｬＱｲＬ＠ ";011 pnrflln, et s (, 
.... ｩＩｖｬｾｬﾷｮｯ＠ (' !ll':,-"imo (' o ｾ･ｵ＠ fadu de (lceacleneiil c qlle ("I). illUI.o sCllljJre, . denodadu- "C}lt dilllS le. gnllffre ele 
"'I f ' . l' C"tLICI"I" ou ' 1 l ' '111'" (:'1 · . _ 1 hll >:ans ｬｈｉＢ［ｾｃｉＧ＠ 11tH' f C H' ..: em \ z (\,; .., u 1110 um mO, '1 )llnC o ti 1 (" ,lO i1't'llte cOm n et.llVl(.!C,'HO (e ", . 

'0" l1ece..;so- . I . '1 . t, li) 1'0 o . 1" t lrace elc sa beIJe r\:ls[( (\l11prcgill' os mCI ;) . . ' 111111 1I1S n PI"'('lfl1nl ' (. C . o qlle a nO'5sn I( ca c snll ü ('. , 

. I" l 111cnto 1 I ' 1)1'0 ',1 , . 1 ,. l\tals chez IlIolOll1e, rioS.PilraOSCuü(wna 'chcdo (a lOnl'an011181 "IPLll'ü:
P

Or({l1f\ éUlueü (a 1 .. 
' . .' to· . , ". ｾ＠ rln ns In f:rcc I'sl.... lUS f') l lanC'a-o ,,0 vll csqneclInen , \'10 da desgl'üc: I, pOI (lllC ＮｬｾＭ !,el'dade! . " ＭＺＭ ｾ＠ ._ ' 

• " f . le el!<"ll" fo!'! dan,.; I;,..; I (' 1'r()\'Cl'1Hl de élcl!ordo com :,;im (>s llllpellldo pela OI'Çtf, ｄ･ Ｇ ｮｬｉｬＧｬｬｬｮｬｾ＠ é llVJrl'CI' pl'O- ｾ Ｌ＠ .. '. :l' P 

,... • . . ..., t ' foI t (1'111" ... e:-; ｾＧ＾ｴＧｲｬ＠ ..... lor meia dllzÍ'l di' consl'lllel:o ... , ､Ｇｾｳｰｯｴｩ｣ｮ＠ c ､｣｜Ｇ｡ＭＺＺＡ￭ｬ､［ＧｾＧ｡＠ c1 ,' sC"L1ir' é n]cnll('él!' él viet"ria ! v, I 'll" Jc', r'II'bl" r:) I.t ( 
ｾｨＦ＾ｾｔＧｯ Ｍ 1 ' :> _ lL:ll( dI ,. " 

que nem para cO,n.c;e ｾＬ＠ . teus gl)\'ernallC o.... . ｲｲｮｳ｣ｾｬＱｬｲｃｉｬＱ＠ )", clItao. I'. tl 'I l(l' idée _ ah"tlrd, 
<C('I'VC'}1 C o paiz retl'occdc, E n<l!) sejô/TIOS l"I'publlCil- 1'<1.. I -t:( ｉｾＧ＠ :.lI I 
'" . , . '. r' - ",..; 1S I \HlIJ :,i pd I u lllI 
re(rocede cnda "l'Z maIS, ｐｃｾＱ＠ nos, llÓS, CJtlC som!)s ｳ･ｬｬｾ＠ Ｎｉｾ＠ i1flr'r J]r [111:.

1 
rJ7"lD . til' pl'ofilellt ft l'bulI1a. 

ｾＨＧｬｽＨｬｮｳ＠ ｣ｳｰｩｾｬＱｯｳｮｳ＠ sem tc.r lhos, rue nos ｣ｯｭｰｾＨｾ･ｃ･ｬｬｬｏＮｾ＠ Ａｊｾ ｟ｊｬＮｬｮ＠ Ul ｊｊｾｊｬｬ＠ ,;, ant p01l1' gl[ iw Ulll' ｰｬｾ＠
'11 o allle ao bom Call11- lc scu doloroso ･ｾｴ､｣Ｑｯ Ｌ＠ (li . 'I' . t', 

que 1:>. • , ｾＧＬ＠ (! t pOLIr OOU(' lll' son 111 , !lho, Íl ti illlil ｧ ｲ ｾｮｾｬ ｬＮ ｯｳ｡ｾ＠ ri,; ,-em úquclIes clI.Jn, ｃｾＧｬ｢｣ＺＺＮｮＭ A VIGTJR HUJ.) q-e nce; lJ 'l i rlllll" l'mnél 
)1'ogrcsso e da ClvIlI":ii1ÇLlO . cia, pelns suas Idéa" fu",In- . , ., ;l.w s In ｾ｜ＩＨｬ｜Ｂｬｴ￩Ｌ＠ dons les 

1 ., ) (11'., f IZ-C;' um 110\'0 '''-Ihes para cliv:lgi11' na..; l'C- ｾＧｩｬ｜Ｇ［ＱＱＱＡ＠ o p'IS \"lI pHI'dIl1l 1 "(' "le 
I.ílr (\ U ,>, '. "I! frlll' eOlllll1C n 1'0;-0 l t .' ._[ .' ')OJ q I" ti CdlIWI <.I rriõcs ol \'mpiclls cln luz ela I'n- (\ans In prcsse de llntre \ 1 V, I' . '1' lln rne I 

1111111:5 ＧｾＡｬｕ＠ 1 "". " ,' .. '1' se Ｈ｜ｳ･ｾ ｰ＠ 'I"', Cl I Ｇ･ｾ＠ clcputn 115 des- zio )lorque al)l poelen\ os nucull illllde fi d llÇ'd 1:-; ｾｌｬ ｉ＠ ti I .t. I'" et 
rios sen 101 ::> '., , " " ",. V ,, '. c cx aslC "mr>, 
l' o momento qlle l,\l' ｾＧ･＠ lt'nlal'-se melhor' 110 ｾ･ｬＱ＠ tlll <')- 1l10l"t '111 gl Llllel. \ let?1 111,.,0 , l'inlcIli''''l'lle<.' ＼ｬ￼ｲＧｾ＠ les 

' ｾ＠ "e o ｾｯｭｰＢＬ＠ t ilh"" oos no de 'u m ma pureza, nu u,,'" de '" ""rlndluu ,',' ee ｩｮ｣ｯｵｮｾＬＬ＼＠ 'II'radw du 
ｾ＠ ｧｾ＠ ＧＬ｢ｾＢＬＧｲｬＰＳ＠ ape,' <eotu lo· SII)', ",w"; ,cremos ,em· jnnrnal, j.' me pe,'mels, 4 u",' ,lc rt",nnue de, senli 
scu l ｬｮｯＧｩｾ＠ de dcsconfi- [1l'e r rpl1lJlIcnllo<:,c l llllhntel"e- que pctit e S11Il:-' Ｎｲｏｉﾷ･ｬｾｾ＠ slIffl- rlll'i! ne ｣ｏｬｬｬｬ｡ｩｳｾＨｬｩｴ＠ pas' 
go lima ｾＬ＠ . 1-< té' lIC t d' Y'lIll' !)1I 1' rle" . o ＱｾＧｩｮｩｳｴｬＧｬＧｩｯ＠ cnhr mo" pe!.l nos<:[I J( v,l a q - ";<111 CS, C e., l. llli-l,l l1H'llNilll ... si et 
ＧＺＧｾｾｾ＠ ＬｾＮ［Ｌ［ＢＬｯ｛ｃ＠ 00 I O rI O da ",h 'emo" emquao[o é [em· p""ases "udes, s , mp[",; "; ':- de,'ie,,1 poo"iérc que 
I l 1 , . , .. - ° I)lliz de lIma grnncle Cil- c1re ｌｻＩｬｬｬｭｌＱｾ･＠ au gr'a11c P ') C- 't \ ollblit vite clf'SIllOl' tlIS'I( 010. I po, lllUlll e , 

Sóbc 'OlltI'Ô ... C é fuclael9 (a tn 5t/'ophe . [C".. ｾ＠ .. rc::;lp c(l'clIUC chosc qUi 
. ' V'le I 'JI' \'O'I(ll"lIS POII\'Oll' 8\ Oll " ITII",;;m1. S),[C, c [I"':-:-lm , .' :\(Í.;; o pO\'0, r::io pOc ,'nlO-;, .• , , . • )Oll ro!'te Ql1l' Id clIUlr, qlll 

ｮ［ｾｩｬｬ ＧｬＱＬ ｉｉｈｬｯ＠ nlílis e mais.o Ill:lis s'lIPport ':I'/, t,1IIh ￭ＱｬｬｾｬＱｓｯ＠ ｓｦＩｾＱ＠ f,d "1 I, -.a)fon
l
·(' Jlt0,l1.1 ｾ＠ ｉｬｾ＠ rie l'holllmc li ｄｩ･ｾ＠

,( = l o IJillZ Ｌｾ＠ '0 - ', '\'Olren\CI"SCC1<lI111Cll l ' . ' I ＧｾｦｮＨ ｬｯ＠ 'InipllI!lélnte ( I'n 11 1"111 \'CI' o ｬＱＨＩｓｾＨＩ＠ peJl", 01 . . • , . '. •• I' "e ele I eSpl'it, et e 
f . ... ( '1 I 11'e I" , I " 1I Ic Illf'nte ll1db o..;,H!' '" .. 
. . [llC 11ll1

rr
uCtn se em ｾ Ｎ＠ 0'''0 ))lItl'ia pCl'lgII' n )el o me . ｾ＠ ',. , .. " l'hOllllllC ｲＨＧ｣ｯｮｦｬ｡ｬｾｾ＠

... e.ll I, ;::>,' •. - f !'ila II 11 -. , l'llP(onquC' e <:1111:,; \ II S, JC. lIe . 'bl't 
f ll" na suu }l OIO Il •. ,(O - ,l'a cio 111l\':;lllO !... ", . 'I' '.dlllp:p- cle hlcn e n ou I 

ｬｾｬｩｳ･ｬＧｬ￼＠ ele muitlls senil!) ch A\Jatnn;os, pOis,. o .thl·0\10, \'Iens
t 

(1111 ｌｾ･Ａｾｾ［ｾｾｬ･･ｬＱｴｾ＠ ｜ＢＱＧｬｉｩｾ＠ ell !ettl"c c1'or legraQQ.j 
. . ' tClro..:; (lus !l1(,I1, <.'s, '. 'lI go tr,c\us. . ,.' I lléll1do pC 11- rompemo" ｮｾ＠ I ｾ ｰ Ｐ［［＠ .. ｾ＠ u! rl'U Il ･ＨｬｾｬＱｬＧＬ＠ qui .hnnllorC' !e Vletm II , 

Pobl'l! Dl <.lzll . ·Qt nclo-tc cio ｾ｡ｬｮｳ＠ cios 1lIInI5!T'()<:, ('t ' r !rrr.í111'1 ('I, l'l's))ec(t.' le h('l111 Plt'lIt"e, FraD 
:'\, le"an n 1" 1' phll ('1110S .., .(,. '. . I l 

sayü';; ql1e,t 'lllet ro- scmo!-os . ( fI 11" .. 1 I c "1)(\11(' o l1lhr;IfTl'u'\ clt! ｉｊｴｉｾｓｴＧ＠ ('Ou cr 
. r) tle UIll.l '. I r ,[) c o 1"lIzl ' ... .....,. . I 

ferrcnho JU I .. ,'"s '1 tua clepol'; a r t'p •• ) !l:( 'Ir<; ' I't (ouf !)ct'if 1'('I1'(lf1l1t ＡＨＧｾ＠ seI: ler e I ' I /rI) ::illl I... (I ' l I 
p Jle 1>111' Ｉｾｬ＠ , '" ' 0' eis flllC'/ l'stà ｾｮ＠ \'0 . " . d ,1(ra!)')I\I, croit, ｾＧ･ｬｮｬＧｧｩｴ Ｌ＠ i'C' lIUl'as p li \·rth de Jlro . 'c::>:-.o,. '-0 Büsta de pnlanfl'OIIOS, e, . ( . cllll cavt1 
teus homens /I u a , 
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A V ez elo Povo 
1 _. • i e c== & _ ｾｾ ＭＭ ＭＭＭ '! CU':",,,, .... ＭＮ ｾｊ＠ .... __ • 

n',/ en aura rIo.:; h omens p oliticos (Ie ceT'- J\ j,"J :1'; dos :.\g IHld eiros lil l Pül'Ci 't' il1ain"l qt ll' 11'l1m 
Is les ntll'onl ' ｾ［＠ c ,: '.," I 'lIn-os Ú pt';)- sl'l1d) ｬＧ｡ｾ ｉｓｩｴ＠ (k 1ll01'l L:l Ú sc- corpo ＮｉｬｬＱｭＨｾｮｯ＠ ＺＳｾＧ ｭ＠ ｣ ｾｬｬｴＮ ｹｯ＠

I . .. _ .' . I - dll Sl1Ü J:ll(d l lgl' lI t:1ü IHlj ét um 
SIJis orgucll- l l l'3 clc acçvl'<; tI lI l ' ü dlgnlda- l/C , I IlüS511 ｰｯｰｵｬＬ｜ＨＮｾ｡ｯＮ＠ l'(, chr o t,io fel t il de s lIhlimi-

le berceüu uC I'Cpt'0\'3 ｾ＠ , I ElIes, os eal"mceil'os, tivc- clé.ldcs ｾ＠
tal o· que ｈｴｴ ｾｯ Ｚ＠ Os ｣ｯ ｮ ｳ･ ｲ ｶ｡ ､ＨＩｲ･ ｾＬ＠ ni"i.? ｬｾｔＢｩｩｮ＠ raziio; pagam, ｩｴＺ｜ｐｾ Ｌ ｓｬｏｓ＠ Agt'udcI·ct11oS a f ineza. 

'JWIlle- aos, en Pll- ｦ ｬ ｯ ｾＬ＠ por ém nlglllls, no llllUt-,c quercm que as ｲｕｾＤ［＠ por . • 
premie r ouvragt' l o t<Ílvel de pretenderem HI'- ondc tl'iltlSlti\lll, estcjam elll EHRATA 

Ballades 1822) li r uilHl I' senfi') (]('m olit' o cns-lc"tU(IO dc não se utolnf"cll1 i\onrtigo em fl'Dllc,,:z i nsrr·-
monde cc qu'il se- tello de nossas (l ou ll'illas, di- os unilllllcs que pu citam, <.\;;,to na ｾｏｕ｡ＬｑＰｲＧｊＬｯｴＧｲｪ＠ u desta 

-tard; quelques tcm- mnnaclds dc nossa,..; i lé1"- ,q I1CICUlTOt'a,,. Ifolha Sillram ｡ ｬ ｾｬｬｮ｣Ｚ［･ ｲｲ ｯｳＮ ｱ ｾｬｬ･＠_ I' - - - no:; ￼ｬｊｬﾷ･ｾＬＮＮ［｡ｭｯｳ＠ ctn co r rl31 -
l cs « Orientales ), pOllCO a pouco \'<l0 Ct)\1 \"L'!1 - 0" (IUC 11[\0 tN11 rl1Z ;tO s\O,os: 

• . quel . ｧｲｾｮ､ ｣ ｬＱｴ Ｇ＠ cen.cto o .povo ＼ｬＬ ｾ＠ ｱｬＱｾ＠ são m;;,os h )mens dll edilidél'le. ql\(>1 Ｌ Ｚ｜ＧＺＬＡｾＧｲ｣･ｩｬＺｾ｜＠ ｉＮＧｾｧｩｾ ｴ ｬｬＬ＠ quarta 
P.ttagmatFlfi CXIst ,:\lt ｣ｬ ｮｮｾ＠ 111m..; utel" C ｃＬＩｉｾｓ＠ ｜ｲｬｬＱｮｴ･ｬＱＱ｣Ｎ ｮ ｾ＠ nuo cOlllteccndo as lWt ｬｐｃｃＱＭｬ｣｜ｾｉＢＬ＠ .. 10,? ,.d1 :1 1: , ond,c ｾｾ＠
ｾ＠ le goút, la doue0ur tt'!l1l'nte as 111111" 110plaYt'J"t as pUl'que Vassd essa <.:lassc1e l .le dll [Iaccl nc l e .foud

l 
I Ｐ ｦ ｾ＠ é, 

11-"" . I . 1- cu-sc- e (cr rac: m e e ou
l sen.::.ibilité tOllt Y cst ex- tem tido tal ｰｲ ｯ･｣｣ｬ ｬｬｮ･ｾｴ ｯ＠ de homem; do Il'ülJall1 o, não dl'oyc; nu lild1a 17, onde se 

quellps idécs! qucllr para (;omnost..!o q'le, por m-lllé fa :tlita, com o deve, 0-; ｬ￪ＭＧ､ｩｳｾ･｣ｨ･Ｌ＠ - 1f>3-se- des
I et qlIellc force dllÇ50 l1c uns e nl1selhos de mcios faccis de bom transito. "cche; nil 31 onele se lê-for, 

scs vers comme dan::: 111 tt'OS, clcvolvcrllm-nos nos- E' fazer pouco, mUito pou_lêa-sc-fort; na Ｓｾ＠ em lugar 
. .. _ . . . dc-combattan--lea·se---com-

Orlentales: ｾ ｯ ｊ ｯ ｲｮ ｡ｬＬ＠ Isto é,nao nos qll1 - co, nos mUI1lClpeS dessa clas- ba[t,lIll ' 1l:1 3;) em vez de-
oUDOmgjgant .. ｾ Ｂ･ ｣ ｮ ｴ Ｂ ｵ ｬﾷ￩＠ ｲｊＧＮＬｵｲｾｾＺ＠ I.c r am dar D h onra dc as::-i- se a menos fa\"oreeidil ! que, ｬ￩ｾＭｳ｣Ｍｲｬｬｬｩ［＠ na 371én-se 

IRn< m lU vcrs ,ln ute ,,,. u'"'" ｾｮ｡ ｬＭ ｯＬ＠ Mais critel'io, srs. da edih- em vez de b JlJ(:ltir-boucli-
mern e poul'rions ｮ ｯ ｵ ｾ＠ Qucm ｾ｡ｨ｣＠ sc fi caram ｃｾＱｬＱ＠ dadc C maIs justirD. el';. na 50 en.' vez de . l er-se-

. . . . " _ ' . qUI pllls-IC'a-sc qUt est plus 
r ｨ･ｭｲ･ ＨＩ ｬｉｰ ｾ＠ d'atlt res ou receio de que a IClttlll dI COl11 o povo nao sc brInca. e !l il linha 60 lêa-sc-ct-cm 
ges 011 50n genic s'é lêve nossa folba os indllza 11 pas· Felizmentc o "r. no\"o prc- \ 'CZ de- e. 
5 l'im ll1 t1rl al it6 commc: .;arem para ｡ｾ＠ i"lkil'llS du h::- sic.lentc cl .l Cülllara j à m andou --'-'-;00, ..... ＭＭＭＭｾＡＡＢＢＭﾭ

Ft'ilIes c1 'automne, Herna- llllbüo dos nos"os denodl:ldo" dcspejar algumas cal'l'ildu'
L cs m i'icl'ílh lcs) Ruy Blas, ｾｯｬ､ｩ｜､ｯｳ＠ l' t'[Hl !JliC'arios ｾＬＮＬ＠ ue barro (!!) nos lugat'l's que 

• lz-se por a • 
1 

n1IlL\ (l ui r tt , ou son ta- Bcm h ·ljam 0" lihcracs ( se as:,cmclhavão a horrol'()- .. 
t Sém l)).l t l'e ｣Ｑ｡ｮｾ＠ toute Sil ｣ｬ｡ｳｳｩｳｴ ｡ｾ＠ que, cm gcrnl, n r/::-. "O,;; pl"c(;ipicio<: C CI'CIl10S .tllC ?SI ｾｬ ＱｕＢ｣｡ ｴ ｣ｳ＠ ela ｰｯｬｾｴｬ｣ＡＱ＠

•. " . 111011i.Jl"C ll<:ü mUIto PIII1CI-
vl"ct7\ÜclQucfois m(\mc honral'Jll1 com as suas llS";I - qllc,POt' algnnsdias, cmqudl1 pillmclltê ｯｾ＠ L1ü cspeeic con-
t!'Oltv.tnt p ｬｾ＠ ￭ｌ￭ｮ Ｎ ｾ＠ le \"oca- gnalUl'llc.; sem temercm ill10S to n,io t:l1o\'CI', tercm jS ngui\: '-l'n·,I. .. leplllillú l1io m ll l a sua 
ir ｾｴ｛Ｇｯｩｴ＠ clc la Ia.ngue ､ ｬｾｾ＠ SI SCrlIlÇ<lO, L 'lgO vimos Ｈｬｕｴｾ＠ o sr. pl'e ｦｬｚ･ｬｬ､ｩｾＬＨ￩＠ \ Crdllc1e que já.. (, 

t ... ｮＮ［［ＮＮ［｣Ｎｾ＠ ｦ ｴ ＩｬＧｬｾ＠ P lur c",:pl'i- Fclizmellt t} a n j..;..,n fol i <.i sid 'l1tt> c1 '1 ,." 1 .,... 1, : t, rlepl'ct:tada) rlll C o PC): 'O IWO 
, ｾ＠ . . " . ,_, . '_ 'lh'ü lIm'l' CI:I co ndlç'ocs al-
I ｬｾｳ＠ grande:"> Idécs, (1\1(' tem [mI o" Ｌｉｓ＼Ｚｉｾｬｬ､ｬＱｴｃ＠ ... ql11 ..>ncwn ::ud·l, ni.JO ｣ Ｌ ＬＩｉＱｾ･ ｮｬ ｩＭ gU:Illó:3, .. 

va'-t ｾ＠ tltlc 'ü fermentl" II podc' ｓｉｉｾｴ･ｬｬｴ￩ｬｲＭｳｬＧ＠ scm o i.lC()- ria (lue a popuI.,r:ii<l ｬ･ｾｬ＼Ｌ＠

cl'ée ct C11 fMme,· enrich is- llli nento el' JS SI'''. conc::cl'\ a- l'i· l
l'l(lc l'll·)r·I·C"'SC .'\ SA le T J rD ? 

, t.l ••• '.J l. Cl . qllc i\ . oz .... ;) -.r ovo scr,l 
1l In ｉｬｴｬＱｾｬｉ･Ｌ＠ OII\'l'ílnt Ｈｪｰｾ＠ !.)t'{'s qU l ' a gllCl't'ciutll ! Ta nbL'11l pdI" I niío rslnr- um o))"t.1clIlo 6 rcalisac:iio 
,' '''; pIno:; ,·u..;lcs 6 la lillel'n· • Il1t)S lo lo o cln a 111'1""'aCI'al (los makvolf 15 intentos ｣Ｑ･ｾＭ

\'idOl' Hugo a ple\(·' O (11', ｊＨＩｾ￩＠ ｐｩ｜ｬＧｮｬｬ､ｾｬｩｩｴＬ＠ qm' H i llll <; tl'C edilidadc, ti SI' S"u ＢｬＢｾ＠ ｮＱｬｬｾ｣Ｚｾｴｾｾ｟ｾＬ＠ qlli.lt; ,I O fOl'cm 
lI11ltlliló ellll<'!l'c il n'clall ｦｴＩｾ＠ ｰｬＧ｣ｾｩｲ｜｣ｮｴ･＠ d":-,lH pt'ovin pl'e:;:;illclllr: dd\'l\-1l0S llluil<1 ll1:llld,ll,lI \( ;:i ••• 

sculemC"1t FI'<lnçnis il cin, Viii rlei...:aI'-l1ch! Solic:ilou l!nnl n (' p 'c"tl1l'ia um ""1";111- • 

lit C0sl1lop0lite. l1a 1ll1lilo lempn lt sua ｣ＱｬＧｬＱＱｩｾＭ dc' ""'I·\'·lt'CJ .( ".1111" I· 0 1)1. .. que n Illcsn a tl'll1 subtdo 
t .• I I· I ' , . tI " ,. ) li 1(;,1 . t . { 1 I · ( 
. 11101 , :'11111' c li' IIll1'a telll' ｾﾷｬＬＩ＠ c n'io ('OII"'P"llir)-'1 (k ., 'I. IIlUI o no con' .'t ú (,,:, CI 0-

. tIl . ' (" o ' .,e IlhlI1( I""L' )lI'U l' ler ill' 1·('';; !)Ol' r)('('lll) tr--;(' I' '·l'llISt·-c;e qnl L'S, ｦｾｉＧ｡ｮＨ＠ , ( c cc qlll, t .- ., I . , . " ".". 
I. -, .. " .. , [li ()ll1p 0, lidO ｾｬｬ＠ lcmos POI- \'HI'I'ltllt'nL 1 C ｴＧｉｾ ｉｉｉｏＨ［ｲｬｴＩ＠ lb li- \'lImCnll' d" callS,; do pl'ogres-

L JCilU, Jl! \ len'i 1 m...,..,c r COll- ' 1\11'· 111'\" " 11I 1·\'lC'I·'!· ｓｬｬｾ ﾷ＠ 1 I I l 1 
, • , .,. •• •. ' ,....... '-o" '''''. li::' \J) c ｃｓｉＧｴ｜ｾｩ｜ｬｴＧｬｬｬＨＩ＠ Ijue illJIllUll- "O f.' «() ＨＬｬＧｾｬＧｬｬ｜Ｇｏ＠ \ 1111('J1 o ( (J 

une 1.11 m pI.llll1t\C SUl 0!JI'lI'\'l'-·t u/liI1l1Itlel1t(' I.' . . [Io\'e ,,( In II1lIJül'lnl'-"c eom ｯｾ＠, . . , ., -. (tlllli.J:-; pri1f'(I-,;n IlIns (' Ill fl'-' l , 

l om Jeau de CPllll, ou 10. ｓ ｾＬ＠ Il;it) flJ!'illll!)S l'l'publi("1 'I' , .: .. - : "cu-- r!<'ll'ilclor'l ｾ＠ .. , 
11' , t·" , , ., ' . l I. dfll li 110 ... ,,[1 ft)11110SiI capl-

ml .Cll, l ( I se ptO"tCIIIC. no itlglll11il COUSit clit'l ill1lrJ::' 1'1 
ｌ Ｇ ｾ＠ lno I ｾ＠ plll -> hCélu dll L •• _ ri . 

, . sohre sun ilUIl1II1I"tl'iH'H') '1', I ' ,... . (111 1' elll \'t·rttt l' 1· .. I', ndc l'll l f('l" \'lcnt ｬＱＧｎｊＧＨｾ＠ C:l- r . . •• UJ Idtn pclcll!llt:1i1 ｾ･＠ 1111- , ( e (ti':' l( ｕ｜ｾ＠

. \ f'II1 suIJ..:;tilllll·() (l dI'. I'.ti I) 11"111·' . , L' do IJI'()"I'''tlI111'\ (1'1 "':r • d vr'" [>dt' In morl . .. . I .ldmo ...... IJllh e pal·a oc- .:-> li . ' l V o.... () 
ｉＧｬｴｩ Ｎｉｾ ｉＧｓＬ＠ Ｈ［ｬｉｬＱｬＡ ｊ ｬＧｾｬｮＬ＠ Jlugo. 111(:11·0 .. Bl!l11 \.111 ! ) :-;l'j"l. ｬＧｬｱＩ､ｬＭｬｴｲｬｾ＠ (lt> a"sllfllplos Clt' Po"o, cstcjn "ahc o ql\c Ihr 
Idh lell!''' (!f;I'lls 50llt In . ... illll'I'c:,-;e l'lIhlico <fll!' e\isti- 1!1I Illjl I I' fill.e[' ql1ilndn ｓｬｾ＠ 11'(1-
rr:a;' lbl(!s; Pcupll!"; illlelli- SI'. (! IlI I'I'l.'Zill'lO ria 11ll1llll_ 111o". (UI' elc l,lt'i('I)e::- ... 
1-; ｬｩＭ＾･ｬＮＭｉ｣ＧｾＬ＠ slIh'('z 11'111'''' llélr/lf), r!('-llfJS IrIZ. AI'l'illIlJ·Clll .SC'.- . , . , '. _. . , ... qlletn IldO 

I;(IITH'S el 1"111'--; pt'lllGI[l C": Ih 1I'f'" dias, I1I1'J ltilVlíl 111- f[UiZf>I' ｾｬＧｬＧ＠ Itl/)n 
iH' <Ia" 11 11 )1',[; p:II'(i Illl'i'l ' o· ... 0 11 :' OI:' chefe::; dói I!OlJS('I'-
II r /ih' (' o', \;1õ:'P ''-)es da<=: I'!!'I "- r',l s' '[ , \ 'lIl1l"I:I, por c[lu:-n ctn Va 

I. l li , I. j\ <llll)t'1 rlL' \/11111 TI 1 
Pl'llWipde'i (LI ("\(hr1(' 1',1 '1\"1111 (1'\ (' 11 '[ ,J - '\.. O,li!ll ;1111 I 11l'''1\\0 t\ll1llil<:' 

.. 1, l .()l! 10" ""'''·11'1(1' I· I 
il lJ1l "aclo". i .. ",.,' ti . \ 11 gq l1)('drlw;,' 11'11111 Sill'ilhu dn" 

t:> . ) /lOl'tcl \Iéll'g·11'1 h r \" I 
Isto JI;io é [lI'I)('l'li lll'n lr 11 · I . " I" ｏｉＱｊＨＩｾ ｉ Ｇ＠ IH ItlS, clillHln p '1'1 ｴｴ ｾ＠ • • lI 

o de...,peito)"lllllc:;ivCl...· . . I. ＨＩｬｬｬｾＨｾｬ＠ 0" 'COI1\ IIIll 11\"1'.0 -() pI'elras (', .. ,pfHlln rlJlül: por 
Ｌｃｾｬ＠ ｾ＠ \'O [llIlIC el (' poesins IIf .j l'. 

\'0lh ｾＱｾｉＧｬＧｚ＠ !reli ＩＢＨＧｉｉｾＡ＠
E\II!.E n .l'}.l. 
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